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Capítulo 6 

O método: separar o que aconteceu, o que 
ele sentiu e o que ele concluiu 

No capítulo dos sinais, você viu a operação acontecer sem que ela 

tivesse nome. Agora ela ganha nome, porque o que tem nome a gente 

repete. E o que se repete vira hábito. É disso que se trata aqui: hábito, 

não talento. 

A ferramenta é uma só: quase tudo o que seu filho traz vem com 

três coisas grudadas. 

O que aconteceu. 

O que ele sentiu. 

O que ele concluiu. 

Fato, sentimento, conclusão. 

Elas chegam num pacote único, no mesmo fôlego, com o mesmo 

peso na voz. Mas são de naturezas diferentes e pedem respostas 

diferentes. Tratar as três como se fossem uma só é a origem de 

muitos erros de leitura. 

Volte à frase do capítulo anterior: 

“A professora me odeia. Ela me deu zero de propósito, na frente 

de todo mundo, só implica comigo.” 

Desembrulhe. 

O fato é o que pode ser verificado: ele tirou zero. Talvez tenha 

sido na frente da turma. Talvez a professora tenha chamado a atenção 

dele. O fato costuma ser a parte mais magra da frase, e quase sempre 

vem com menos detalhe do que você precisaria. 

Ele não disse o que veio antes do zero, se houve aviso, qual era a 

tarefa, o que a professora explicou, o que ele fez, o que deixou de 

fazer. O fato chega incompleto, e boa parte do seu trabalho é 

completá-lo com perguntas, não com suposições. 
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O sentimento é o que ele viveu por dentro: humilhação, raiva, 

vergonha, sensação de exposição. O sentimento não precisa ser 

provado para ser acolhido. Ele aconteceu dentro dele. Essa camada 

pede reconhecimento, não julgamento. 

É erro comum tentar refutar um sentimento com lógica: 

“Que bobagem.” 

“Não foi para tanto.” 

“Você não devia se sentir assim.” 

Mas sentimento não é uma afirmação sobre o mundo que você 

corrige com argumento. É uma experiência. Pode estar misturado, 

aumentado, confuso, deslocado. Ainda assim, é real como 

experiência. 

A conclusão é a explicação que ele construiu para ligar o fato ao 

sentimento: 

“Ela me odeia.” 

“Fez de propósito.” 

“Persegue só a mim.” 

Essa é a camada mais frágil das três, e talvez a mais perigosa, 

porque parece fato, mas não é. É uma teoria construída por uma 

criança magoada, com informação parcial e calor emocional. A 

conclusão pode estar simplesmente errada. E, muitas vezes, é 

justamente ela que, na pressa, se trata como verdade, porque vem dita 

com muita convicção. 

Veja o que muda quando você separa. 

Ao fato, você não supõe. Você apura: 

“Me conta o que aconteceu antes do zero.” 

Ao sentimento, você não examina. Você acolhe: 

“Ter levado zero na frente da turma foi constrangedor mesmo.” 

À conclusão, você não obedece nem ridiculariza. Você examina: 

“Será que ela te odeia mesmo, ou será que foi essa prova, esse dia, 

essa situação?” 

Três camadas, três verbos. 

Apurar o fato. 

Acolher o sentimento. 
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Examinar a conclusão. 

Quando você faz tudo de uma vez, faz mal as três. Quando separa, 

cada uma recebe o tratamento que pede. 

Há uma diferença importante entre a ordem do método e a ordem 

da conversa. 

Na sua cabeça, a separação pode ser feita assim: fato, sentimento, 

conclusão. Essa é a estrutura. 

Na conversa, porém, a ordem costuma funcionar melhor de outro 

jeito: sentimento, fato, conclusão. 

Comece pelo sentimento. 

A tentação técnica é investigar logo o que aconteceu, mas um filho 

com o sentimento em carne viva raramente colabora bem com a 

apuração. Ele está com raiva, vergonha, medo ou dor. Ainda não está 

pronto para detalhar a cronologia. 

Acolher primeiro o sentimento não é só gentileza. É estratégia de 

leitura. 

Uma criança que se sente ouvida baixa a guarda. Quando a guarda 

baixa, o fato costuma vir com mais detalhe. Com mais fato na mesa, 

a conclusão pode ser examinada sem que o filho sinta que você está 

contra ele. 

Acolher abre a porta por onde a apuração entra. 

Uma sequência simples poderia soar assim: 

“Eu entendi que isso doeu.” 

“Agora me ajuda a entender o que aconteceu.” 

“Depois a gente vê se a conclusão que você tirou é a única 

possível.” 

Por fora, é só uma conversa. Por dentro, você sabe o que está 

fazendo. 

Repare no que esse método não deve virar. Ele não é 

interrogatório. Você não vai sentar seu filho e anunciar: “vamos 

separar o fato, o sentimento e a conclusão”. Isso transformaria 

conversa em procedimento. 

As três camadas são um guia interno, para a sua cabeça, não um 

roteiro engessado para a sua boca. 



 

4 

O método pode ser invisível para o filho. Ele não precisa saber o 

nome da ferramenta. Precisa sentir que foi ouvido, que você não 

comprou tudo no impulso e que também não atropelou o que ele 

sentiu. 

O trabalho acontece atrás dos seus olhos. 

Também não é um método para suspender consequência. Separar 

as camadas serve para entender, não para isentar. 

Se a apuração mostrar que havia um critério claro para aquele 

zero, uma tarefa não entregue, um combinado descumprido, um 

aviso ignorado, o sentimento dele continua acolhido, mas a 

conclusão “fui perseguido” perde força. A conversa muda de lugar. 

Sai da perseguição e entra no que de fato aconteceu. 

Acolher o que ele sentiu nunca foi o mesmo que dar razão ao que 

ele concluiu. 

É isso que permite a você ser duas coisas ao mesmo tempo: quem 

está do lado dele e o adulto que não compra qualquer versão. 

A beleza prática dessa ferramenta é que ela serve para quase tudo, 

não só para queixas da escola. 

“Ninguém gosta de mim.” 

Há talvez um fato: alguém o excluiu de uma brincadeira, uma 

conversa, um grupo. Há um sentimento: solidão, rejeição, vergonha. 

E há uma conclusão: ninguém gosta de mim. 

“Sou burro em matemática.” 

Há um fato: foi mal numa prova, não entendeu uma matéria, 

travou diante de um exercício. Há um sentimento: frustração, 

vergonha, medo de decepcionar. E há uma conclusão perigosa: sou 

incapaz. 

Uma nota baixa é um fato. Vergonha é um sentimento. “Sou 

burro” é uma conclusão. 

Em todos esses casos, o sentimento é real e merece acolhida. O 

fato costuma ser menor, mais específico e precisa ser entendido. A 

conclusão geralmente é uma generalização dolorosa que, examinada 

com calma, quase nunca se sustenta inteira. 
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Separar as três camadas é, muitas vezes, o que impede uma criança 

de transformar um episódio ruim numa crença sobre si mesma. 

Porque é disso que se trata, no fundo. 

A conclusão apressada de hoje, se ninguém a examina, pode virar 

a verdade de amanhã. 

O filho que conclui “a professora me odeia” e não é ajudado a 

rever isso pode passar o ano inteiro em guerra com ela. O filho que 

conclui “sou burro” e ouve apenas “que isso, você é inteligente” pode 

guardar a conclusão por baixo do elogio. 

Elogio não desmonta conclusão. 

Escuta, fato e exame desmontam. 

Separar fato, sentimento e conclusão não é uma técnica para 

complicar a conversa. É uma forma de impedir que uma frase vire 

sentença. 

A frase do método, então, é esta: 

o sentimento pede acolhida; 

o fato pede apuração; 

a conclusão pede exame. 

Você passa a ouvir por camadas. E, ouvindo por camadas, faz 

uma coisa rara: acolhe o filho sem se submeter à primeira versão, 

investiga o fato sem esfriar a dor, corrige a conclusão sem humilhar 

quem a tirou. 

Isso é ler melhor. 
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Na porta da geladeira 

Quase tudo o que seu filho traz vem com três coisas grudadas: o que 

aconteceu, o que ele sentiu e o que ele concluiu. Ler bem é separar antes de 

responder. 

• Três camadas, três verbos: apure o fato, acolha o sentimento, 

examine a conclusão. 

• A conclusão pode estar errada, mesmo quando o sentimento é 

verdadeiro. 

• Na conversa, comece pelo sentimento. Filho ouvido baixa a guarda e 

conta melhor o fato. 

• Acolher o sentimento não é dar razão à conclusão nem suspender 

consequência. 

• Uma nota baixa é fato. Vergonha é sentimento. “Sou burro” é 

conclusão. 
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